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Município de Andaraí-Bahia.
Órgão: Secretaria Municipal de Saúde
INTRODUÇÃO
Este documento tem por objetivo concretizar os estudos técnicos preliminares visando identificar as possibilidades para o atendimento do objeto que consta no Documento de Formalização da Demanda – DFD, bem como demostrar a viabilidade técnica e econômica das possíveis soluções. Demonstrando as informações necessárias para subsidiar o respectivo processo de contração.   
1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO. 
Justifica-se a aquisição de gás oxigênio medicinal pela necessidade de garantir a qualidade, a segurança e a continuidade do fornecimento desse insumo vital. Tal medida é essencial para atender às demandas dos serviços de saúde, especialmente em situações de emergência, procedimentos médicos e tratamentos contínuos que dependem do uso de oxigênio.

O gás oxigênio medicinal é essencial para salvar vidas e desempenha um papel crucial em diversas situações médicas, dentre elas podemos citar.  

Tratamento de Doenças Respiratórias: Pacientes com condições como pneumonia, doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), COVID-19 e outras doenças respiratórias muitas vezes necessitam de oxigênio suplementar para melhorar sua capacidade respiratória e a qualidade de vida.

Ambulâncias e Transporte Médico: No transporte de pacientes em ambulâncias, o oxigênio medicinal é frequentemente utilizado para garantir que o paciente se mantenha estável durante o trajeto até o hospital de referência.

Terapias de Emergência: Em emergências médicas, como ataques cardíacos, acidentes ou crises de asma, o oxigênio medicinal é administrado imediatamente para estabilizar e evitar danos adicionais ao paciente devido à falta de oxigênio.

Suporte Vital: O oxigênio medicinal é um gás fundamental para a vida humana, pois é necessário para que os tecidos, órgãos e células funcionem corretamente.
Pacientes com dificuldades respiratórias, doenças pulmonares crônicas, insuficiência respiratória ou durante cirurgias, dependem do oxigênio medicinal para manter níveis adequados de oxigenação no sangue. 

Em resumo, o gás oxigênio medicinal é um insumo vital na medicina, salvando vidas e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Ele é indispensável para o tratamento e cuidado de pessoas com diversas condições médicas e a sua falta podem causar diversos danos à saúde da população, dentre ela podemos citar.

· Danos Cerebrais
· Insuficiência Cardíaca 
· Sobrecarga Pulmonar 
· Falência dos órgãos;

O oxigênio medicinal é utilizado com o objetivo, por exemplo, de ventilar, oxigenar ou até mesmo anestesiar a dor de um paciente, é fundamental que o gás oxigênio medicinal seja mantido em condições de pureza, permitindo seu uso imediato em qualquer situação de emergência.  

Desse modo, esse processo busca assegurar a oferta contínua dos procedimentos que requerem o uso de gás medicinal, conforme a necessidade do atendimento imediato, prioritário e programado das Unidades da Atenção Primaria, Serviço de Atendimento Hospitalar e Ambulâncias que fazem transporte de pacientes em estado grave, sendo seu uso sob prescrição Médica, também são contemplados eventuais demandas de atendimento a domicilio. Muitas vezes, a única forma de respiração para pacientes com patologias respiratórias graves ou menos severas é o oxigênio em cilindro. Por isso, é essencial que o sistema público de saúde forneça essa assistência, garantindo ao usuário eficácia no atendimento e tratamento do paciente. 

A disponibilidade do fornecimento de gás medicinal é imperiosa para a saúde pública, pois possui incontestável relevância junto à sociedade. Trata-se do maior bem tutelado pelo direito, a “vida”, e o tema requer especial atenção, sobretudo em relação à qualidade dos serviços hospitalares oferecidos aos seus usuários.

Nesse sentido, o gás medicinal é um oxigênio dedicado ao tratamento ou prevenção de patologias em humanos, além de ser utilizado em pacientes para fins de diagnóstico médico ou para reparar, corrigir ou adaptar funções fisiológicas. A falta de gás medicinal pode interromper diversos tratamentos de saúde, gerando, em alguns casos, graves riscos à vida dos pacientes, podendo até mesmo levar a óbito.

A Secretaria Municipal de Saúde está comprometida em garantir a excelência no atendimento médico-hospitalar e demais atividades correlatas. Com base no exposto, é evidente a importância do serviço especificado, reafirmando a necessidade do fornecimento de acordo com as normas vigentes. 
Considerando o papel fundamental do oxigênio medicinal nas atividades hospitalares, a sua ausência ou insuficiência no atendimento às demandas pode resultar em sérios prejuízos à saúde dos pacientes e ao desempenho adequado dos procedimentos médico-hospitalares. Portanto, a contratação visará não só atender às exigências correntes, mas também prover meios para uma rápida resposta a qualquer incremento inesperado na demanda, assegurando assim a continuidade e eficácia dos serviços essenciais de saúde oferecidos pela instituição.
2. DA CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO
Embora o Plano de Contratações Anual (PCA) para o exercício de 2025 ainda não tenha sido elaborado, tal ausência não compromete a execução dos serviços em questão. O objeto da contratação está devidamente previsto na dotação orçamentária, vinculada às metas estabelecidas no plano de trabalho da Secretaria de Saúde e no planejamento orçamentário do município.
A inexistência do PCA decorre do fato de que este instrumento de governança ainda não foi implementado, pela municipalidade. No entanto a execução dessa contratação encontra respaldo nas condições legais estabelecidas, através das reservas orçamentarias, garantindo o cumprimento dos objetivos propostos pelo munícipio, sem comprometer a eficiência e a transparência do processo. 
3. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
De acordo com o inciso II, do parágrafo §1ºart.18 da lei Federal 14.133/2021 os Estudos preliminares devem conter os requisitos mínimos da contratação necessária e suficiente à escolha da solução, prevendo critérios, observada as leis ou regulamentações especificas, bem como padrões mínimos de qualidade e desempenho. 
1.1 REQUISITOS OPERACIONAIS:
Produção e Pureza: Fornecimento de oxigênio medicinal com pureza mínima de 99,5%, conforme determinações da Farmacopeia Brasileira e da ANVISA.
Armazenamento: O oxigênio medicinal deve ser armazenado em cilindros apropriados, garantindo a integridade e a pureza do gás.
Rotulagem e Identificação: Todos os cilindros de oxigênio medicinal devem ser devidamente rotulados e identificados, indicando claramente que se trata de oxigênio medicinal e especificando a pureza do gás.
Transporte: O transporte do oxigênio medicinal deve ser realizado em veículos adequados, que garantam a segurança e a manutenção da qualidade do gás durante o trajeto, conforme determina a ANVISA. 
Segurança: Devem ser seguidas todas as normas de segurança para manuseio, armazenamento e transporte de oxigênio medicinal, incluindo a prevenção de vazamentos e a proteção contra incêndios.
Logística e Entrega: Entrega pontual e segura, com previsão de reposição em caso de necessidade urgente.
1.2 REQUISITOS LEGAIS: 
Atendimento aos requisitos do DNPM e INMETRO para cilindros de oxigênio, incluindo conformidade de pintura e sinalização.
Autorização de Funcionamento de Empresa (AFE): As empresas que produzem, distribuem ou armazenam oxigênio medicinal devem obter uma Autorização de Funcionamento de Empresa (AFE) sanitária emitida pela ANVISA.
Licenciamento Sanitário: As empresas devem ser licenciadas pelo órgão sanitário das Unidades Federativas onde estão localizadas. Este licenciamento é necessário para garantir que as instalações e operações estejam em conformidade com as normas de segurança e qualidade.
Boas Práticas de Fabricação (BPF): As empresas devem seguir as Boas Práticas de Fabricação (BPF) para garantir a qualidade e segurança do oxigênio medicinal. Isso inclui controle de qualidade e monitoramento.
Comprovante de Regularidade Fiscal: A empresa deverá apresentar certidões negativas de débitos fiscais e trabalhistas (municipais, estaduais e federais), que comprovem sua regularidade perante os órgãos competentes, como a Receita Federal e a Secretaria da Fazenda Estadual/Municipal.
 3.3.  REQUISITOS DA SUSTENTABILIDADE
Eficiência Energética: As instalações de produção e armazenamento de oxigênio medicinal devem adotar práticas de eficiência energética para reduzir o consumo de energia e minimizar o impacto ambiental.
Redução de Emissões: Implementar tecnologias e processos que reduzam as emissões de gases poluentes durante a produção e distribuição de oxigênio medicinal.
Gestão de Resíduos: Plano de gestão de resíduos para garantir o descarte adequado de materiais e substâncias utilizadas na produção de oxigênio medicinal, evitando a contaminação ambiental.
Uso de Materiais Sustentáveis: Sempre que possível, devem utilizar materiais sustentáveis e recicláveis para a fabricação de cilindros e outros equipamentos de armazenamento e transporte de oxigênio medicinal.
Responsabilidade Social: Adotar práticas de responsabilidade social, incluindo o a promoção de condições de trabalho justas e seguras para seus funcionários.
3.4 PRAZO DE CONTRATAÇÃO
A contratação será válida por um período de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogada conforme necessidade da Secretaria Municipal de saúde, respeitando os limites legais previstos na legislação de licitações e contratos administrativos.
Garantir que a contratação supracitada atenda com eficácia às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, assegurando uma aquisição do Gás Oxigênio Medicinal de qualidade, seguro, econômico e eficiente para os pacientes que buscam assistência através deste órgão público.

A contratação deverá ainda atender aos seguintes requisitos:
· Capacidade de fornecer os produtos, conforme a demanda estimada, evitando interrupção dos atendimentos pela falta dos mesmos;
· Entrega do produto no prazo estipulado pela CONTRATANTE;
· Submeter-se à fiscalização do CONTRATANTE, por meio do responsável técnico designado pelo órgão demandante dos serviços;
· A CONTRATADA deverá fornecer aos seus colaboradores, se necessária for, Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), assim como toda assistência em caso de acidente de trabalho;
· O objeto deverá ser executado por uma empresa que comprove aptidão, experiência e solidez no ramo, garantido benefícios tanto para a população como a instituição responsável.
3. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES PARA CONTRATAÇÃO
A estimativa das quantidades de gás oxigênio medicinal para atender à demanda das Unidades de Saúde e do Hospital Municipal baseia-se no histórico de consumo dos anos anteriores, acrescida de uma margem prudente para possíveis aumentos, especialmente durante períodos de doenças sazonais, como gripes e resfriados. Essa metodologia visa garantir o abastecimento contínuo e evitar a falta de insumo nos momentos de maior demanda.
Adotamos como referência o consumo médio dos anos anteriores, aliado a variações futuras considerando a sazonalidade das doenças. Com base nesses dados, estima-se uma média de 5.430 m³ de gás oxigênio medicinal, garantindo que a contratação seja adequada às necessidades da rede de saúde municipal.

	GÁS OXIGÊNIO MEDICINAL

	ITEM
	DESCRIÇÃO DETALHADA
	UND
	QTDE
	

	1
	RECARGA DE GÁS OXIGENIO MEDICINAL GASOSO P/ CILINDRO 01 M³
	M³
	130
	

	2
	RECARGA DE GÁS OXIGENIO P/ CILINDRO 3,5 M³
	M³
	140
	

	3
	RECARGA DE GÁS OXIGENIO P/ CILINDRO  08 M³
	M³
	160
	

	4
	RECARGA DE GÁS OXIGENIO P/ CILINDRO 10 M³
	M³
	5000
	


4. LEVANTAMENTO DE MERCADO E JUSTIFICATIVA TÉCNICA E ECONÔMICA DA ESCOLHA DO TIPO DE SOLUÇÃO A CONTRATAR
O mercado oferece diferentes possibilidades para a aquisição de gás oxigênio medicinal, dependendo das necessidades da administração pública ou dos estabelecimentos de saúde. As principais formas de aquisição incluem:
Solução 01- A compra direta de cilindros de oxigênio medicinal apresenta vantagens e desvantagens que devem ser consideradas na escolha do modelo de aquisição. Dentre as vantagens, destaca-se a flexibilidade na aquisição, permitindo a compra conforme a necessidade e evitando desperdícios. Além disso, os cilindros oferecem facilidade de transporte, podendo ser movidos entre diferentes setores ou unidades de saúde, o que garante maior versatilidade no atendimento. Outro benefício é o baixo investimento inicial, pois essa modalidade não exige grandes instalações ou infraestrutura para armazenamento. Essa opção é especialmente indicada para unidades com consumo variável, sendo ideal para locais com demanda irregular ou de menor porte.
No entanto, a compra direta de cilindros também apresenta algumas desvantagens. A logística pode ser complexa, uma vez que exige transporte, recarga e troca frequente dos cilindros, o que demanda planejamento contínuo. Há ainda o risco de desabastecimento, principalmente se o gerenciamento dos estoques não for eficiente, podendo comprometer o fornecimento em momentos críticos. Outro ponto a considerar é a necessidade de um espaço adequado para armazenamento, aliado a medidas de segurança rigorosas para evitar acidentes. 
Solução 2- A contratação de fornecimento contínuo de gás oxigênio medicinal funciona por meio de recargas periódicas realizadas pelo fornecedor, garantindo o abastecimento conforme a necessidade da unidade de saúde. Este modelo é indicado para hospitais e unidades que possuem um consumo regular, pois assegura a disponibilidade do consumo de forma adequada e contínua. Além disso, o contrato pode incluir serviços adicionais, como manutenção de cilindros e monitoramento dos níveis de oxigênio, o que contribui para a segurança do abastecimento. No entanto, esta modalidade pode exigir um compromisso contratual de longo prazo e custos fixos, o que pode ser uma limitação para unidades com consumo variável. Além disso, depende da confiabilidade do fornecedor para garantir que as entregas sejam feitas dentro dos prazos estabelecidos, evitando riscos de desabastecimento.
Solução 03-  A compra de cilindros e o abastecimento periódico consiste em um modelo no qual a empresa fornecedora disponibiliza os cilindros em regime de aluguel e realiza as recargas conforme a demanda. Essa modalidade reduz os custos iniciais, uma vez que não há necessidade de aquisição dos próprios cilindros, tornando-se uma opção econômica para unidades de saúde que necessitam de flexibilidade no abastecimento. Além disso, pode incluir serviços adicionais, como manutenção dos cilindros e monitoramento do nível de oxigênio, garantindo maior segurança e eficiência não adequada. No entanto, essa alternativa exige um contrato bem estruturado para evitar dependência excessiva do fornecedor, além de exigir um planejamento preciso para evitar atrasos nas recargas e possíveis desabastecimentos.
Solução 04-  A instalação de tanque criogênico com abastecimento a granel permite o armazenamento de oxigênio líquido em grandes volumes, que é vaporizado e distribuído diretamente nas redes hospitalares. Essa modalidade é ideal para hospitais de grande porte com consumo elevado, garantindo um contínuo e necessário à necessidade de trocas frequentes de cilindros. Além de proporcionar maior eficiência operacional, o sistema reduz os custos logísticos e minimiza os riscos de desabastecimento. No entanto, exige um investimento inicial significativo para a instalação de infraestrutura adequada, além de espaço físico específico e normas rigorosas de segurança para o armazenamento e fornecidas com oxigênio criogênico.
5. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
A proposta de solução 2 para o fornecimento de gás oxigênio medicinal consiste na contratação de um serviço de abastecimento contínuo, com recargas periódicas realizadas pelo fornecedor conforme a demanda das unidades de saúde. Esse modelo é ideal para o hospital e as unidades, pois apresentam um consumo regular, garantindo um fornecimento adequado e ininterrupto do insumo essencial para os atendimentos médicos.
Um fator determinante para a escolha dessa solução é que o município já dispõe de cilindros de diferentes portes em seu estoque, eliminando a necessidade de um investimento inicial na aquisição desses recipientes. Dessa forma, a estratégia planejada permite otimizar o espaço físico das unidades de saúde, reduzindo a necessidade de armazenamento em larga escala e garantindo maior eficiência logística.
No entanto, esta modalidade implica compromissos contratuais de longo prazo e custos fixos, o que facilita o planejamento financeiro adequado. Além disso, a confiabilidade do fornecedor é um aspecto essencial para garantir que as entregas sejam realizadas de acordo com o cronograma previsto, evitando riscos de desabastecimento e garantindo a continuidade dos serviços de saúde prestados à população.
6. JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO
A justificativa para o não parcelamento da solução fornecida de gás contínuo de oxigênio medicinal considera os específicos dos serviços prestados pelas unidades de saúde. O oxigênio contínuo é um insumo vital para a prestação de serviços médicos, especialmente em situações de emergência e no atendimento de pacientes com condições críticas. Uma interrupção não fornecida, por qualquer motivo, pode comprometer a qualidade do atendimento e até mesmo colocar vidas em risco.
Dado que o consumo de oxigênio nas unidades de saúde é constante e regular, o parcelamento da solução pode gerar descontinuidade não adequada e aumentar o risco de desabastecimento, prejudicando o fluxo de atendimento. Além disso, a contratação em um único valor global garante maior previsibilidade e segurança no processo de gestão do recurso, evitando contratempos que possam surgir com prazos de entrega ou ajuste no volume contratado.
Portanto, para garantir a continuidade e a qualidade dos serviços prestados, é essencial que a contratação seja feita de forma integral, sem parcelamentos, garantindo que o Fornecimento seja contínuo e eficiente ao longo de todo o contrato.
7. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
A contratação de empresa especializada no fornecimento do gás oxigênio medicinal visa alcançar diversos resultados importante, garantindo a eficiência, a segurança e a qualidade no fornecimento desse insumo essencial para a saúde, dentre eles podemos citar;
· Assegurar a disponibilidade contínua de gás oxigênio medicinal para os pacientes, evitando qualquer interrupção no tratamento.
· A gestão adequada do fornecimento permite que os serviços de saúde funcionem de maneira eficiente, sem interrupções, garantindo a continuidade dos tratamentos.
· A contratação de uma empresa especializada pode resultar em economia de recursos, ao evitar desperdícios e otimizar a logística de fornecimento.
· Proporcionar segurança tanto para os pacientes que utilizam o oxigênio quanto para os profissionais de saúde responsáveis pela sua administração.
· Otimização do uso de recursos públicos através do planejamento estratégico da contratação, garantindo a economicidade e eficiência na gestão dos serviços prestados;
· Otimizar a gestão logística e o armazenamento do gás, facilitando a reposição e o controle de estoques.
Estes resultados alinhados aos Princípios de Eficiência, Economicidade, e busca pelo atendimento do interesse público, conforme estabelece a Lei 14.133/2021 em seu Art. 5º e Art. 11, com o objetivo de promover melhores condições de saúde para a população. 
8. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO
As disposições prévias ao contrato incluem uma série de etapas essenciais para garantir que o processo de contratação seja realizado de forma eficiente, transparente e em conformidade com as necessidades da unidade de saúde. As principais ações a serem tomadas são:
Definição das Especificações do Fornecimento: Estabelecimento claro das condições do contínuo, incluindo prazos de entrega, qualidade do consumo, requisitos de segurança e manutenção dos cilindros, bem como as condições de monitoramento do estoque.
Essas providências garantem que o processo de contratação ocorra de maneira eficiente, atendendo às necessidades da unidade de saúde e garantindo a continuidade e a qualidade no fornecimento de gás oxigênio medicinal.
9. CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES
Essas contratações são essenciais para que o fornecimento de gás oxigênio medicinal ocorra de forma integrada e sem intermediários. O sucesso de cada uma depende diretamente dos demais, e sua cooperação eficaz garante que os serviços de saúde possam ser prestados com qualidade e segurança à população.
· A contratação de insumos para o consumo de gás oxigênio medicinal envolve a aquisição de equipamentos e acessórios necessários para garantir que a oxigênio seja administrada de maneira segura e eficiente aos pacientes. Esses insumos são fundamentais para o uso adequado do gás e incluem uma variedade de itens essenciais para o atendimento hospitalar e clínico. Abaixo os principais insumos que podem ser contratados junto com o fornecimento de gás oxigênio:
Reguladores e Redutores de Pressão: Para garantir que a oxigênio seja fornecido nas expressas corretas, é necessário contratar reguladores e redutores de pressão, que controlam o fluxo de oxigênio dos cilindros para os aparelhos de administração, como máscaras e cateteres.
Máscaras e Cateteres Nasais: Estes dispositivos são essenciais para administração do oxigênio diretamente aos pacientes. A contratação inclui a aquisição de máscaras faciais, que cobrem a boca e o nariz, e cateteres nasais, usados ​​em pacientes que detectam fluxos menores de oxigênio.
10. IMPACTOS AMBIENTAIS
O fornecimento de gás oxigênio medicinal pode ter impactos ambientais significativos, especialmente relacionados ao uso de energia e à emissão de gases de efeito estufa. 

· A produção e distribuição de gás oxigênio medicinal geralmente envolvem o uso de energia, que pode resultar na emissão de gases de efeito estufa, contribuindo para as mudanças climáticas.
· A produção de oxigênio medicinal pode exigir o uso de recursos naturais, como água e outros materiais, que podem ser poluídos durante o processo de produção.
· Por se tratar de gases comprimidos, há risco de explosão se submetidos ao calor, assim para diminuir o risco, os gases serão armazenados em locais ventilados e ao abrigo de luz solar e outras fontes de calor.

· MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS:

· Adotar tecnologias e práticas que aumentem a eficiência energética dos equipamentos utilizados na produção, compressão e armazenamento do gás oxigênio, reduzindo o consumo de energia.
· Utilizar fontes de energia renováveis, como a solar, eólica ou hidrelétrica, para a produção e compressão do oxigênio medicinal, reduzindo a dependência de combustíveis fósseis e a emissão de gases de efeito estufa.

· Promover a conscientização ambiental entre os profissionais de saúde e as empresas fornecedoras, incentivando práticas sustentáveis e a responsabilidade ambiental em todas as etapas do processo.

São medidas que ajudam reduzir significativamente os impactos ambientais associados ao fornecimento de gás oxigênio medicinal, contribuindo para a preservação do meio ambiente e a sustentabilidade dos serviços de saúde. Embora os impactos ambientais possam ser uma preocupação, eles podem ser significativamente controlados e minimizados com a escolha de fornecedores que sigam critérios ambientais e adote boas práticas operacionais. 

Em contrapartida, os benefícios proporcionados pelo fornecimento de gás oxigênio medicinal são vastos e de vital importância medicinal, superando os desafios ambientais quando administrado com responsabilidade e compromisso com a sustentabilidade. 
11. DA FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO
Para a contratação pretendida o gestor e fiscal do contrato devem ter ciência do que aborda o Decreto Municipal n° 3.433, de 02 de abril de 2024 que disciplina os procedimentos para fiscalização dos contratos administrativos e que regulamenta a gestão do contrato, vide Art. 92, inciso XVIII da Lei Federal 14.133/2021.
A Secretaria requisitante indicará servidores para atuarem como gestor e fiscal do contrato.

FISCAL DE CONTRATO

	SECRETARIA
	NOME
	CARGO
	MATRÍCULA

	Secretaria Municipal de Saúde
	Samira Cunha Laranjeira
	Secretaria de Gestão Administrativa 
	Matrícula n°364

	Secretaria Municipal de Saúde
	José Sodre Almeida Junior
	Farmacéutico 
	Matrícula n°364


GESTOR DE CONTRATO
	SECRETARIA
	NOME
	CARGO
	MATRÍCULA

	Secretaria Municipal de Saúde
	Marta Lopes da Silva
	Secretária Municipal de Saúde 
	Decreto Nº. 2.957/2023



12.  POSICIONAMENTO CONCLUSIVO 
O Estudo Técnico Preliminar (ETP) foi desenvolvido com o objetivo de analisar as necessidades e a realização da contratação do fornecimento contínuo de gás oxigênio medicinal para as unidades de saúde do município. Após uma análise detalhada do histórico de consumo, das demandas futuras e das opções disponíveis no mercado, conclui-se que a proposta de contratação é a mais adequada para garantir a continuidade e a segurança no abastecimento do insumo essencial ao atendimento dos pacientes.
A solução completa contínua, com recargas periódicas, atende de forma eficaz às necessidades das unidades de saúde, considerando a demanda regular e os períodos de maior consumo, como em situações de emergência ou no tratamento de doenças sazonais. Uma análise de mercado revelou fornecedores variados e capazes de garantir a entrega do oxigênio dentro dos padrões exigidos de qualidade, segurança e pontualidade.
Além disso, a contratação desse modelo, sem parcelamento, garante maior previsibilidade e eficiência no processo de gestão do fornecimento, evitando riscos de desabastecimento e permitindo que os serviços de saúde sejam prestados de maneira ininterrupta. A implementação de medidas de segurança, como o monitoramento dos níveis de oxigênio e a manutenção adequada dos cilindros, contribui para a continuidade do atendimento sem comprometer a qualidade do serviço prestado à população.
Portanto, com base nas análises realizadas, conclui-se que a solução proposta é viável e atende às necessidades operacionais das unidades de saúde, oferecendo o melhor custo-benefício e garantindo a continuidade no fornecimento do oxigênio medicinal essencial para o atendimento à saúde pública.
13. RESPONSÁVEL TECNICO PELA ELABORAÇÃO DA ETP

Andaraí/BA, 27 de dezembro de 2024. 

Samira Cunha Laranjeira
Secretária de Gestão Administrativa
Matricula Nº364

12

image1.png
A

ANDARAI

HOVAR/ EDUCAR/ PROGREDIR




image2.png
ANDARAI - BA




